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Uma das referências em aquários marinhos 
na capital, a loja Fish In a Box tem 12 anos de 
existência e seus tanques cheios de moluscos, 
corais, peixes e crustáceos são um atrativo para 
os aquaristas e costumam despertar a curiosidade 
de quem passa pela fachada do estabelecimento. 

André Luís Rodrigues Torres Moura, 38 anos, é 
biólogo e sócio-proprietário da loja, onde passa 
a maior parte dos seus dias, não só trabalhando, 
mas conversando com os clientes sobre aquarismo 
e curtindo os diversos animais que têm no local. 

Com esse contato diário, ele nota as mudanças 
no mercado de Brasília. Durante a pandemia, por 
exemplo, percebeu um aumento não só no número 
de aquaristas, mas também de lojas voltadas para 
esse universo. “Foi bacana, era uma coisa que ia 
ocupar a mente enquanto a pessoa cuidava e fazia 
os testes, e, ao mesmo tempo, distrair e relaxar 
durante a observação. Era algo para fazer dentro 
de casa, fugindo dos aparelhos eletrônicos.”

Outro ponto que o biólogo acredita influenciar 
no alto número de aquaristas na capital é a distân-
cia do mar. “Como estamos muito longe, acho que 
damos mais valor e nos encantamos mais. Uma 
vez, foi feito um levantamento que mostrou que no 
litoral costuma ter menos aquaristas”, comenta. 

A internet também facilitou o aumento de 
aquaristas, com preços mais acessíveis e a pos-
sibilidade de os próprios comprarem peixes de 
outras cidades, que são entregues por serviço 
aéreo. Os valores mais em conta, a facilidade 
em encontrar informações, produtos e animais 
e as conversas com outros entusiastas também 
estão entre os fatores que André enxerga como 
responsáveis pela popularização do hobby. 

Entre os principais atrativos da prática, André 
cita a vasta gama de possibilidades. Os aquários 
podem ser de vários tamanhos, desde pequenos 
quadrados de 50cm — o que permite que mesmo 
quem possui pouco espaço disponível tenha o 
seu pedacinho de mar ou rio — até enormes e 
impressionantes tanques de dezenas de metros.

Os formatos podem atender às demandas do 
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aquarista, podendo ser até mesmo personalizados 
e integrados ao ambiente. Além disso, existem os 
diferentes tipos — os marinhos, de água-doce, 
plantados e os paludários, que têm uma parte 
submersa e outra vertical, onde ficam plantas.

A partir dessa escolha, vem as diferentes 
espécies. “É possível ter um aquário marinho só 
de corais ou com uma única espécie de peixe, 
o que também pode ser feito nos doces, com 
apenas plantas ou peixes específicos. Dentro do 
aquarismo existem diversos nichos que podem 
ser explorados”, completa. 

Além da diversidade e dos benefícios para a 
saúde mental, os aquários são uma alternati-
va para pessoas com alergia a outros animais, 
como cachorros e gatos, e costumam ser o pri-
meiro pet de muitas crianças. “Os pais vão na 
loja e dão um peixinho para a criança aprender 
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